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João Nazaré - 02.07.631~ •. ·; 
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Alfredo Silva - 02.07.63, 
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José Fernandes da Cruz - 15.05.63~' 
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, declaro aberta a 

o oncerra-

mento s trabalhos desta Comissão Inqu~rito instituída 

sôbre o Proteção ao~ .!n:ao;. o 

prazo 
J..·11.. ~t 

d~:sta Comissão, a. r1gor
1 
extinguiu-se ontem~ 

daí porque peço que a Ata hoje d.atada da ontem., ou seja, o d.ia 

exato em que o prazo se extinguiu. H~ Atas que não chegl!ram a ser li -

• são três e s um.a dê Manaus que D., estfi cxpli a -

inda não nos veio às mãos, porque o Secret~rio que norJ tra-

balhou a n5.o :se 

sas zem ce-me, nio ha -

ve.ndo mençi o o ac cada 

uma, a leitura seria e jam a cardo • 

(Pausa) !3f:l8.S • Antes 

de a Presidência dar a palavra ao nobre Relator a f'a -

zer o seu relat6rio, 
' 

, 
s, sera t~lo;;ra-

fado, apresentando as conclusãos a tenha , solicito aos de-

s colegas , ao o relat6rio e as por êlo 
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meneionadas, aduiiism aquelas considerações ou cada um, de 
.: ,. 

per si, aehar bem formular, , nes reunilo da hoje t 

os n6s e aqus 

las conclusões que o pr6prio o nos obri a chegar, a fim de 

que, por sua vez, a Chefe Serviço de vom1ssõas Inqu~ri to, rnedi-

nate redação que, solicitaria, r&sse do nobre Deputado Celso Amaral , 

organizasse uma nota a ser fornecida A p&blicas 

gas, tem razio de ser, porque. as Comiss5es Parlamentares de Inqu,~ri to 

estio totalmente desmoralizadas em nosso País. Elas se 
' 

se 

intalam.9 f'uncionam algumas vêzes e nem seqaer do ancarramento ·~ dado 

~.ns três IJomissõss de Inqu~rito 

apresentaram, ao i'inal, suas conélusões que a Plem{rio 

para serem aprovadas. Como todos sabem, vamos os nos-

sos trabalhos, oferecer um relat6rio e as conclusões 

minhar4 ao Plenário que, em i!ltima análise, ~ ir~ aprovar. Just.a 

mente esta parte ' que nos compete fazer. na! porque eonclamo a t os 

os colegas presentes no sem tido de stua estreita colnboraçio coo o ItelJl 

tor. Ningu~m ignora o trabalho que S.Exa. tido; s6 

nhou de perto avaliar: são s~os, depoimen-

tos msis 
' 

os -
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f~""' /'-
dos pelo ti.elator, para1a:final, ter 31tJ:waa dtretri.z ~rei o:s nossos 

trabalhos 

nis ntada1 deixar patente que o 3xito desta Comissio 

se deve, em grande parte, l sua pertinttoia1 ao seu equilíbrio, e à sua 

invu.lgar dedicação em. averiguaF fatos denuneiados já ?!la pr6pria oru 

nisaçio desta Comissão, Ji pela sequência dos depoimentos que colhemos. 

e dos 
E mais,taJtibé.m9 quero deixar evidenaiado o meu agradecimento ax colegas 

desta Clnissio,0 peço que eonste de ata• a todos os auxiliares coloea-

tio presentes nesta compr0enslo. Com tantas Comissões de Inqursrito em 

funcionamento, por certo que o trabalho aumenta dia a dia e a casa não 

se acha s.parelhada para atender a lss~ volwae de servl~o, da! o esf'Bz 

ço dessa !lustre auxiliar que no momento est' ao nosso làdo. ~ate agr.a, 

decimento, stou certo., apenas interpreta o pensamento de todos os colâ 

lustre vice-presidente e aos demais membros, queros que estejam agora 

presentes,. quer os qu.@ no momento não se encontram neste reeinto, deva 

externar, com toda a 5atisfaçio, o meu part1eular agradecimento. Se 
... nao 

têrmino, apesar de -.temos rf!&liado toda a nossa ta• 
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rqiães do País, devemos, nlo há negar, a ~ta boa vontade, a êste com-

J)anheir1sao, a esta cooperação e strelta que cada um de n.6s teve com o 

outre, dando, assa, ao relator, essa possibilidade de eonolus5es serias, 

lhe ' dada. 

O SR CELSO AMAHAL - Sr. Presidente, primeiro quero agra

ck~ -
deeê:r as suas gentis palavras, quanto À minha pessoa, me.s;Vsinceramen-

te, foi gra ças ao seu grande conhecimento, demonstrado em tôdas as v1.g 

gens e em todo 3s período que a Comissão esteve trabalhando, que ~os 

foi possível chegar a uma conclusão sat1sfat6ria. A todos os companh61 

de uma revista publicada em 19h3 do Servi:go de Proteçlo aos lnd1os, de-

monstrando o que era o S9 rviço há ZI anos e o que ' hoje. 

"Em 19bZ o SPI tinha 9lt postos em todo o Bra-

Hoje continua mais ou menos eom. 94 postos, depoi~ de Z.0 

anos, o que Cbmonstra que o SPI, de 20 anos para 04', paral1zou.-se com-

pletwnente. QUanto i ass1st3nc1a, M aqui uma discrição do que preten-

dia fazer o BPI neste setor4!:: dar ensinamento, ensinar a ler, escrever, 

aprendtzagem. A Com19são teve oportunidade de constatar, na Ilha do B& 

nanai, o maior abandone poss!vel. De um lado a hndaçlo Brasil Central., 
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oom hotel e hospital de 500 milh6es de c:ruz@1~os; de outro lado o Pôsto 

do SPI muito bem organizado, com geladeira, com tudoJ no meio, entpe a 

Fu.ndaçlo Brasil Central e o Pôsto do SPI1 a aldeia indígena em eom.pleto 

abandono. 

te set01». Quanto ao Rio Grande do Sul ••• 

o 

tor do Rio Grande do Sul., quero diz@r-lhe o s:egu1nte1 não tive oporttJ.• 

, na FnndaçiR Brs.s:ll Centrü, 
n:ldade de ir a Barra do Gar9i;f acompanhando a Comissão. ~d•Blaatax 

.... 

SPI1 alardeados constantemente pela imprensa, mui to especialmente pelo 

O Crnaeiro1 realiados pelos 1nlos Vilas•Boas. Teria o Ralator eneon-

trado realmente asse serviço tio co:mentad.o7 

O CELSO AMA.r1AL - Talvez- haja um equivoco aí. Os irmãos 

'filas-Boas estio mais dando uma ortent~çio ao Parqtrn do Xingu e não l 

l'wldaçlo Brasil Cen'tral. A~ Fundação Brasil Central não estio dando o-

l"ientaçlo. 

o SH HACHID MAMEDE - Mas os imos Vilas-B6a8 nio aio 1.1 
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gados ao SPI' 

gano o ~r. Araujo poderia escl:areeer melhor. itlea nio estio ligados ao 

SPI? 

o LUIZ ARAUJO ... do são. O irmão Orlando Vilas 

Boas esteve é. disposição d.o lerviço durante 1 eterminado tempo, 3 ou h 

anos. Mas não era p:r~pr1amente tunéionário do SPI e 1 s1m1 da Fundaçlo 

' i' Brasii Central.. Bá 3 ou 4 anos 11~) voltou a ~undaçio Brasil c~mtra.l e 

hoje ' o diretor geral do Parque onal Xingu. 

O CJ<~LSO .!MARAL - O que tive oportunidada_ de consta:bar 

na Ilha do Bananal foi propriamente um desperd!cio muito grande de yez 

está tudo completamente abandonado. Sinceramente., f'iquei satisfeito d.e 

o sr. Presidente não estar presente. Tive oportunidade de conhecer o ,A 

eaçlo nesta questão da verba. Fazem sem orientação e hoje estat tudo a-

bandonado. ! pr6pr!a Comissão teve grande dificuldade na ho~pedag•m• 

co ds ~riga1 cederam o hospital a u.ns doentes que estavam no avião e a 
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e a wna freil"a. Eu e o deputado Hirata dormi.mos na casa do SPI. Qner 

dizer+ do existe nada, nadat que se pcss:a dizer de concr·eto na Funda-

çin Brasil Central. lC' s6 abandono. 

o PR gostaria, que, no relat~r1o, V.Exa. 

fi.zecsse constar isso, porque as somas que têm sido ga.~1tas por êste País 

com a Fundação Brasil Central, serial'i.1 s!lfieiantes para dar ao .Acre aqu,1. 

las eondiçôes notadas por v. 

campo como o existe M Ilha do Bananal. 

1''·"" 
'Zes temos declarado: o Norte está realmente abandonado ~ailor:ulaçlo 

Centaal. 

O SUSSUMU HIRAfA - A Fundação Bras:tl Central t1nha1 

tado, focalizando a difieuldade 

A 

tes. Realmente, não :r&sse a FAB da.r essa ass1stencia1 dif'!oilmente cer-

tos postos seriam a tingidos porque, estivemos em al.gttns postos do SPI, 

que s~ mesmo de avião ' poss!vel chegar. lll1pQUJ A i'nndaçio Brasil 

estando um DC-3 arrendado não se sabe a quem, o que demonstra o complete 
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desinter~sse da Fundação nesse ~etor tifo importante. A l'tnalidade da 

Fundação Brasil Central seria lovar progresso para o B:.ra::dl Cent::·al.m&s1 

infeliz.monte t .não ~ o que ,se d4. Voltando ao ..tiio Orenrle do Sul, M a• 

qu.11 nesta publiJ!a çio de W!, t111a descrição do Posto de Ligeiro, como n 

Eu gostaria ouvir a res-

peito o Deputado Bresolin. se, realmente, ' uma fazenda modêlo, porque, 

no Sfit em mat~ria de fazenda mod3lo, não v! nada. Isto seria para m1:m. 

o 

o 

O SR 

BRESOLIN • De quando ê essa publicação? 

-~-~~·n- - De 1943• Há zo anos• 

BRFrt30LIN • Há 20 anos, poderia existir, aP.§. 

sar de que custa acreditar. Porque, no meu Estado, o SPI não realizou oi: 

amigo se referiu at~ o dia de hoje, o qus se tem verificado no Rio GrJll 

de io Sul ' a devastação da :tlorestt!l. Ko meu f;stado o !ndio hoje vive 

em piores condiçle11 do que quando estava. em. estado primitivo na selva. 

J4. tive oportunidade de fazar,aqui9 o relato a respeitÔ e lamento pro

fundamente que esta Comissão não tenha tido oportunidade de visitar o 

Rio Grande do ~ul. Prtnei)»almente nesta qaestio da 1nstruç;io.1 lá nio se 

d' nenhtmuh Ou.vim.os, ha poucos dias, se não 

tel. 

o 

engano, a um sr. Pimen-
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o - Não. Pimentel. 

o OLIN - Se não me engano, quando lle eira 

Che:f'e do Por.Jto dos fndios da Gu.ut ta• nsidia ;le em Iju!, eom a espôsa1 

que era professora no Pôato da Guarita. Por a! podam os meus amigos 

ter uma 1d~1a do funo1onamento daquele Pôsto. Tenho a esperança de que 

os amigos ainda terão ensêjo de conhecer essa colonia modllo. Estive 

contando que, em alguns pontos, por exemplo, nequel~ torrit6rio de Nonu-

ai, que agora est~ sendo invadido pelos agricultores, e~istc uma grande 

'rea. eonsttmfda. QUem. sai da Sarandi a vai a Manual ou a Ira! passa por 

ra baile, cancha.~ de bolão., duas:~1 ou três casas de neg6cio. Mas não hl 

nada de indio 1,. 8'e htt mais Índio. Tudo :roi eomJtr!do por intrusos 

ra do :Índio. E não l'u( sinal do SPI. Ao eontr•r10. Tenho absoluta cer -· 
teu e posso mesoo proV'ar que :lo1 o SPI um responsáveis pela destrn-

içlo das florestas, tanto de Nonua1 como da Guarita. 

O S.R ..:;EL30 AMA~1AL • lsse prom.mciru.nento do Der.n1tH:~'.o Brtt• 

Cita•se aqui a Fazenda de São Mareos; oom 4 mil cabr~;as 

magnífico e que hoje realmente .nio chega a 3 mil cabeças, o demons-

tra o desinteresse completo para a assistência neste ponto. Voltando à 

Ilha Bananal, antes que eu esqueça, quero dizer al! não existe 
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demonstra a situ~u;io .nes-

"Completamente satisfat~rio de rebanho bovino, 

novilhos om franaa engorda, crescendo, prome

tendo boas vacas e boie. O rebanho apresenta. 

bonito aspecto quer pelo seu estado satldet 

quer pel2 sua qu.a1idade, que pode ser aonsi

derada.1 d e modo s~eral, bos.it 

Hoje, infe11zment;G 1 não podemos dizer o mesmo a :respeito 

do que há zo anos era o exemplo. Ji. há zo a.nos, a maior dtficu.ldade 

aqui feita, nota-se que lles 11u1Uivam providenciarido a questão da demar

cação nas terras dos Índios, o que att« hoje nio f'oi feito. Ditlellmen

te o SPI poder' diseut1r esta questão das invas5es, pcrque nio sabe o 

que tem. Continua a Revistai "Apa:relhamento, fornecimento ao SPI de l"e-

se refere A renda indlgena, principalmente no Pa:Fa, nos postos de Goro-

ti.de e Nilo Peçanha, tivemos oportunidade de ver a farttll*a de castanha 

do Par' perdida no mato a a borracha. Isso poderia ser uma grande ren-

da para o SPI. Mas, infeli~nta, pela falta de orientação, nio exi1t0 

lsse ponto. Qwinto à questão de Mato Grasso, o Coronel Moaci:r Ribeiro 

Coelho, em seu depoimento iD.formou que s6 tinha autorizado 4 vendas.Mas 

existe aqui o offoio dando plenos poderes ao sr. Fernando Cruz para 
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o 

ção 

mau ver. 

o 

o 

um. 

• 

em 

O Diretor 

em 

196~, 

prim.r-lrie, 

SP1 1 eom 

mil em dinheiro. Da! 

como 

o 

-ll 

Inspetoria.,em 

• 

om cUnheiro e 

em gado, 

se dedu.z um desvio, a.o 

reee-

... 

uma o-

ou ' o 
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• 

o 

na 

A 

treo 

o direito ou a 

lo 

" 

o 

llfi 
rimonio 

lei. 

o 

, 
o 

o 

uma 

bel t ela ro 'J: o .. anda 

$Sela recimentos 
:bf1111119i111 

:::o 

Sl?"' - ... , 

-12 

a ra-

Se o SPI 

0-SPI lo~ 

• 

o SPI sido 
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dos metade com. ga-

do 1 

o gado-- e a! é que 

o 

o 

o comprnn 

• 
com din.heire 1 :fica cora o 

.. 

o E com gado , deixa ele 

veri:f1e 

? ·.n· '- m • 
e em todos os lugares ande, realman-

o ros 

no 

o 1r:rogu-

, na Ilha do 
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o d.eu, de 10 

80. em t a-

na u.ma lancha. 

• 

ao SPI. 

o 

o 

uma 

Índios, 

Ilha 

e .oueos 

• 

lo 

• como 

19h3 houve uma 

SPI 
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·#e . 

que ~:n"tU'I as unieas que daYam conta do reeade e poderiam :prestar ums 

• Ãeho que, 

s dever1t:i.m ~er dtminu!das. As de 
1 

mil ~· sem ne-

,. 
ele e ·.zer i_:una 

.. 
model•. reserva 

siio 200 e poucos Índios com uma extensão de terra 

!iiUp@rior a 800 mil heta1~Cis. proveito de 

ta.n~-a terra. Se houvesse uma .fa.zenda-modêlo com Gseolas, implementos 

er!entaçio. 

o 

caso do dinheiro 

J7~lo 

O índio tem terra m. eJ a 
:f\u1cionár10 do 

dinheiro desviadr.~ JH:·éprio/SPI 11 sem nenhuma 

terra do ÍlldiOt 

~ . . A . A . A 
le ou ool.oniae-modelo, eomo essas colontas-piloto se f a.zem hoje, 

A 

eom bosp:ita1s1 assistencia #~ . ..... ~ mec.ica, assisteneia tscni.ca. Seria uma 
do fato, para 

A -/ -e traze-lo,.p.llii.&' a c1v111zaçao, 

s tra.zendo o Índio 
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o 

de 

t 

o 

o 

e 

Comissão 

inião 

e o !nd io , rul'.o orientação nem }1ro-

verba,, dar as tn.J.'1.ior ao 

Tive de co-

me en.f"ano do Índlo Tare-

, não hetares, dividiJ;l 

,. 
e es~:es estão prospe-

rando e ·v:tven.do soeegados. Um exemplo. 

o -- Tenente Portela existem a.lguns 

de 

... 
influeneia 

SPI só se feito 

sentir no ... 
s es-

de 

... 
vivenc 

o 
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:ttu.ição e 

a civil os relati-

C0t1!'2 • 

,. 
eni:: em. ou a ":·ua 

... 
a eles ou eont1:nua, 

v .. "' 

• 

estão, no di-

1a •. Não 

o t. 

a 

o de 

so.n Garcla. 

um eom !ndica. 

J auto-suf1c:tante 

o 

ssar em 

3 ou j me 
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O {ndiot o 

um pouco do dia.-

o "' o SPI nunca rez incutir 

o 

o ~les nunca romo 

o 
' 

" ele~ .. 
, corno , dá-se ao Índto o d:tra 

l&.. O I.nspator 

o $ & idéia inmJ:tidn ' a 

tido como eivil.1 

zados. o sn, se fizer, realmente, UD.\t\ po1!t:lca o Índio. 
essa idéia o 

..,..,,,.,.,.,,..,l\ll,.,.,-vr{, a prtne{pl• através comunltário.,1u11ttpetq/pooeo a 

:proprJ.ed.ade individual 
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sa 

a Vida, O 
# 
e 

• 

acôrdo. E o restq 

., 
te .1;r as 

a os missionár 

t numa 

uma 

f am:Í11a • 

.. 
as • e 

do 

• 

nc piol". Então se-

f SPI. , 

o 

as ruinas 

Grande Sul. Aquilo é Ul:Xl 

o 

s e na 

,,.. iÀ 

Jl9 eons9rv~1 es es: 

Sio N:1colau e 
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em que 

uma orientação. 

À 

tem • a d 

o Só disso & o SPI. 

o Sr., 

, .. 
, ja que 

~ no 

ir o SPI, 

n1or diretor. Eu 

.. Com.isslo, nosta alt.ura1 9011-

tive a de son-

certo, os 

colocar na direção uma pessoa e não 

o SPl eontinulrá :pior. eu consulta-
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"' ~·c~1 f:.;$ "'~Xl.~ ~.A~·"'Y'--"-··',_Ã 

eonheeid.o. • 

, o 

ou 

o 

opiniio • se 1 no 

, 

isto 

nem do 

com vem-

iria o .. 

cionada com 

• o 

ser levado 

o v. 

IBAD,. 

o 

um içãe a f'1m cu sa 

ouvir a com 
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um of'Ício ao • 

um elemento capaz para dir,1 

,_ndiear um 

na 

son 

o s, o Sr .. 

seria 

t'lo SPl no 

.. Mtniatro 

nte a 

o Ministro ou o id.ente, na la 

ser 

A 

rel.mraneia SPI. ili .!:!. 

• 

o co-
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WÍlson Martins. g que nio ernriar o rel.at6r1o agora. O nobre 

o o seu relat6:rio find, está com todos os &POJl 

tamentos e depois entregará ao Serviço Datilografia. Tudo isso le• 

mssr.1 do Pra -
jamais vai ser Útil ao SPI •. 

o AMAJllL- Esta a nünha grande preoenpaçlo•· 

o Da{ o seu grande reaeio1 pelo que pu-

deduzir pelas suas pala\IT&s f'inais. A idéia do Deputado WÍlson 

se articu.lou e 
' 

d 

rientá-lo sôbre o andamento de seu serviços e também sugêrindo :medi-

da9 de afastamento e de nomeação 

funcionasse melhor. Pelo que estou 1-nfo::rm.ado por V.Exa. e pelo nobre 

Deputado Celso Amare.11 a Comissão ni• logrou obter o que pleiteava 

naquela ocasião. Nlo sei se a Co:miasio poderia ser melhor sucedida a-

gora. Eu receio, Sr. Pres1dente1 que queiram.os pôr ordem no SPI qua.n 

do,. na verdade, nlo temos podido pôr ordem em 5Jletores dê to maior 

Hachid 
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o 

slo, no seu :relat6rio1 nlo sugira nomes. Parece-me prudente e seria 

mesmo medida patr16tica)que esta Oo:m.issio designasse outra Comissio 

composta da Deputados de todos os partid.os qt1.e f11ze:m parte dêla1 pel•" 

menos wn. de cada partido, para entender•se essa Comissão com o Sr. 

Ministro e 

nomes para. os quais, durante nossos trabalhos, encontram.os reeeptivid,a 

de pelo seu passado 

gerido no bÔjo do relat:6r:toj e Rlie seria o caso de, no relat6r:to, 

constar essa sugestão. 
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C.P.I. - índios. 
Valério "'~'h"*·" ...... º'""· ... • Presidentêt 

Reuni.lo 3 de setembro 1963 
Fita 
Bela ter:: Celso Amaral. 
Taqu!gratai José Vllbegas de Carvalho Monteiro. 

' . ~· pQtrioticamente, orion.tar o govemo 1 a.traves 

do aeu l'tlinistério a nf'eto 

estio na possibilidade 

- um d.êles. lf o meu ponto vista. 

o -
Antônio Bresolin. 

o 

d.o 

o fruto taref•a""' não minha p&rte porque inf.elia. 

tinha obrigação de dar e que tinha de-

o 

o 

nomes centra-indicada. 
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CPI-lndio 

Rewtião de 3.9.1963 

Pres1dente-Val4rio Magalhies 

Relator-Celso Amaral 

--""" 
---~·,.,, 

~!\~ de ordem-360 

Taqn!graf o-Ruth ~ 

Fita n• b.'2 

•••••••••••••••••••••••• 
o - A segunda parte seria a seguinte que 

pelo a D. Yolanda que leia. 

- *'Qu.e seja reí'ormulada a organiz.1r. 

çlo administrativa do SPI; que seja dada nova 

orientação ao uso renda ind!gena arrecada-
da; que haja fisealiza~io sôbre a aplicaçiode 

dotaçles orçamentárias, obedecendo a plan1f'i

eação evidamento organizada; que os postos 

ind!genas sejam instalados somente em locais 

prw1amente escolhidos, com observ3ncia das 

condições eeol6giaas locais; que as Inspetor.i 

as sejam chefiadas, prjferentement~ 1 por pro-
A v~·~~e::i.... >. 

fissiona.is em Algronom1a ou ~WM 1 que 

os postos indígenas tenham por ehefa, ef e -

rentemente, t~cnieos ou práticos agr!colas; 

qu.a a dir'"'t;io do S19rviço d e Proteção aos lnd.1 

os seja ex·I,::rcida por pessoa altamente eredenc1 

ada, com instrução de nivel rior, de not,2 

ria competência e ilibada reputaçio." 

O PRESIDENTE - Estas seriam as conclusões a.dministr.a 

tivas. Em discussão. 

O ANTONIO BRESOLII - Nio poderia figurar aí, que,sem 

pre que possível, o SPI procure estabelecer conv~nios com Oi'"dens Reli-
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osas? 

- eu 

• o 

fia ... nao 

o - Inspetorias 

não s6 Mi-

da pr6pria terra,do serviço 

o - o o 

·:!·tl!:llO O 

" a guisa 

-
nar a!. 

-
eu queria lor 

mencionar. acham 

gura.r, mencionar. Vamos esperar um instante 

muitas coisas que colocar 

o -
f'!nal. 

- H 8 d 

por alt.a 
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o 

o 

problema 

d.ia 

o 

o 

o 

o 

perio:r ••• 

- Etn6logo 

- ... 

ral!"a. 

-3 

eom instrução de n!vel su-

not6ria competênein e 111-
; 

, no que 

obr1ga t6r1o, notado que 

not6rio sa-

- Kntlo poderiam.os 



CÂMARA DOS DEPUT. DOS -h 

remunerar os funeion,rios SP!, 

demais p~uria presentem.ente. 

o - O br. aqui 

o - ... nao falando na Inspetoria, 

WI pouco a chegada trabalho. En-

quanto nossas ativida-

ne 

eoisa 

J total 

•4·-'-'•<!ll.'""' com itlneririo; total d e docoentos 

relat6rio; total 

otfcios 

teleg1'das; eonclus 

o -
d1ente e outra conclusões finais, com a declaraçlo 

rio final do nobre Relator ser" entregue • datilografia e as 

noz trabalhos 

·- ata f 
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o 

o 

o 

o 

Vou ler 

- 5 

1 exiguidade de tempo, daí não ter 91sitado 

Goiás, Paran4, São Paulo e Rio 

Sul.~ 

- Comissão fez h viagens, duas 

ao itto. primeira \ouviu 8 depo1mentOB J na 

6. ouviu 1 daptdJn.flntos. . . ~ 

na Carnara Mwiicipal;z, na 5•· Inspetoria R!Ki.2 

nal SII e 9 no pr,dio st& ~" il•t-
ra; em 8 na ra !n$pe-

d • 

- ' 6a. • 

• 

- Pará, a, na 1 na 

1 e:m Bras!-Ilha Bananal, a, na 

lia, 11 

acareat;&es. 

- &ste 1 o resumo 

o nu:~mento a 

4 re1nquiriç8es e Z 

nos 

me refari. 

' 
8onstitu{da t e, sim, como o anteprojeto do 

aos !ndios. os 

• 
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• nossos trabalhos terio de s ~::r conalu{dos 

porque, eu 

ra, tô~se anotando o 

1dente se achou. no 

sem e. lei-

o 

sa a cons-

tltu.ir o 

do ao 

v. • 

trabalho por v. Exa. ' 

justo quê v. • nos 

voltarmoiB a v. • 

- v. • toia razio. 

consulto a Seerct~ris se prosse-

- .. a noite sa houver 

- aio 

quase 6 horas. 

o - o 



-1 
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• 

I 



CÂMARA DOS OEPUT~oos - 8 

1 parte 

vo. acôrdo 0001 a 

o queria s:tmple 

d.ente 

• 

- m eu 

ao que feito. 

- o Relator eom a 

••• 

o -
o 

o 

mo que 

"' - houver sessão na Can'.U'lra, sim • 

• 

o a nossa notuna. 

sa Aobre Relator ou 

o - s6 tonho w1 

-- -- -----~ 



-9 

CÂMARA DOS DEPUTADOS , 
UB pessoal de São Paulo, hoje a noite. 

o Hen~blica.? 
:t: 

Com o Presidente 

o Sim, na Granja. do Torto.Mas isse 

nio importância, porque o que V .. • decidir 1 está bem. 

o Podemos fazer o seguinte. A primeira 

parte ;Já a.ceita. Os nobres já aeeitara.m a :primeira paJ:, 

te ' as irregularidades. Estava mos vota.nib a 

, 
strat1va, que esta 

e pÔr ali. Poderíamos fazer isso. Po<~ 

der!uos :fazer isso 
, 

amanhã, nobre Relator--e se eom a 

eas je 
.. 
a noite, até o término de nossa sessão-- se daria \_ 

.. 

o Pois ni'.o. 

o sr. Presidente, estl é, então 1 

't• -pra 1camente., a reuniao de encerramento s atividades 

po:.'qu.e, à noite, vamos nos doter na a:preeiação do trabal110 de V. 

a certeza, • Presidente, 
... ,,, 

de que este e o pensamento de todos 

os meus , mas eria fazer aqui e2peclal registro ao eminenta 

Relator. Conheei o Celso n°-1~ reun:liêk~s Comissão. Eu também não 

sermos correligionários. Devo co?Jilessar 

êle roi um elemento3 que se pertou dentro Comissão de utta 
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1neun nomo es 

do Relator. 

me f o-

:rara pelo t 0 t::1Gll 

sio, nio 

s, como era meu 

""' sao • 

s 

no 

nba. 

o -
·tão de 

-
as • E, 

na o 

o -

os 

DS me no nossos tra-

---------------------
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o a.o sta 

hoje, 

re-

com o relatório pelo nobre Rela-

que nos 

Outro e o 

o trabalhp$ pe~te órg~o cr1a-

Resoluçio nf 1/63, \J Depu-

• 

a v. os maus 

a.os 

u 

País. Outro, 

-------- --------
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:finalmente, 

diri ao 

do 

o 

o 

o 

o 

se comun 

• f.l.nexo 

é o do SPI. 

ni e 

os 

- 12 

sões 

encerrar-se, nes ' o da 

• 
nossos 

-

apurar 

ProtiJ!çio aos l:n 

a V. 

ionár1a 

os nossos agradec:imento.s pel.a 

em tôdas as 

relaci.Q. 

de 

resultou ma.is f,i 

1lu. ~ tre .aela tor, 

s ao mári.to, à i 

o ao 

... 
a 

- v. 
r 

""'mr>·nr'J EW Jl"e 

ao 

zltazio. O nobre cole--

A~:ricul-

--- -------------------
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• 

# na.rios. 

vou 

da 

v. 

o 

o 

.. 
nossos 

tisfação 

nos 

com a 

- Estão 

- 13 

v. 
eom que houve 

os colaborou. 

'I 

''\ 

\ 
\ 

't 

eom IU') provid,~neiae f.1 
''1, 

\ 

/\ 
,\, 

- Então o oficio ao 

cai-

- sr. 

- • 
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-· 

aom:tssio 

sem Je Inque-

riito na • o 

meu ao nosso os 

Comissão. s de In-

quarito, puder sta Parlamontar de Inque-

como que o nome 

rã. Os trabalhos por v. sr. 

a com quei o nobre Re-

lado 

minha e '""'"'-1 ... .... ._.~ ssao, quero 

dizer a V. e a mim motivo 

querito. .Juntos Proteção aos os em. todas 

estreitar 

tou Inqu.e-

rito 

exemplo 

em Por !ltimo 

COl'lOSCO. ô 
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• o 

da fr~s1dencia e pedir a 

o 

.. çao 

as d IlOSflO 

equipe 

seus 

a.o 

dio. 

com os e 

tura, 

- um 

- 15 

n.as dr.tas 

.. Presidente. 

- o os trabalhos, para continu.-

o pronunciamento do:;; cole 

em prol 

que eu naturalmany 

diversas , talvez. 

1? do e;:tp:!ri 

melhor. A nossa eonvi vên-

, se 

de brasile 
m1ma 
mmmvverif!al'..i1eira 

\-
um Brasil melhor, j u.n tar,,am 

problema setor 
1 

sabemos s~rf o qual 
\. 

origet'lt \& o !n-

s estrecitar 

ao interior 

novos, os 
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futuro 
/J "f.AAA 

Pa!.s.Veonh9ci 

exercer o 

atual 1 a 

1 cedo na sua 

como o 

jo ao 

como 

- 16 

Legislatura • 

t o valor 

ser reeleitos .• 

o nobre 

• 

d.til ao !.s 

dtil à sa.tisfe:tto, não por presi-

0$ , porque 

lo, pugilo 

as no5sos ideiais e julgo 

que hoje encel"ra os 

• hoje 

as 21 • 

redigiila nobre 

' remos a a sessão 



/ 

1 

\ 
! 
L 

- 17 
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-
, -Valorio )j\~galha.• 

e ~l•o lu,a~a.l 
# . 

Taqu.iq.,rafo - Pereira. 

o 

' 

À 

segua® tiUlD4r'• lilUiW'lt:OO 

A ..- ,,,,,,. 

llllil • o ».obre De pu. tadQ I1.ae11i4 Ka•d aG we o OilV&tio~ e om. aisll\H;;ctui rel.J: 

-o stao à.a es-

-e:.J:itu.raçao .• 

o 

. .... 
Int;erao dns a mu.1aaoe• 

-com.o conclu.soes. 
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" Jtuu; s segwida pa.i.·te tera 

-apr·eciaçao direta da 

o 

.. 
nno tiça. 

(Valerio 

- ... 
de acQl.'dO e Ql.lil. e.1 

-o altiiad,, as e ooe luaoea e a segun.d.a as au.~ 

- A rt,ni1ol\r"'ido in.e luir e cm.o sugestoeB e acrescentar o que for aga=-a sugo-

rido. Devo dizer 

naíiii cano 

-- , sf1rial prü.deute nao perder 



CÂMARA DOS DEPUTADOS 

4 , , ' 

trabalhos vam.oa encw1:tra.r 1'18. Camsra ;ja um ambitinte propicio a tipre-

-sen taça.o do p:i:•ojet'o. 

o 

- ~ 
as n.os1L~e1s sugef!rto~o. Depois. d~n:tro de dois (nl. tres dia~ poderem.os 

, 
re'!..mir-nas noW...'l'l:lellte para aprGOia.r isto em definitivo, ja eom ;:ic sg 

o 

, # - # riamos 18.nçar i~to no pl.e1uu.·1o. com a d.ondiçao ds qua nenb.Ul'.ll d.e no~ 

o " - J'.los lf&.mo g d.ar 

- " sn:trndn ~ ~ a Conli,';';~OfHJ tee.nic ~is vao e5t®ir• ~lllorar, aro._pli:::i:t•. 

, , .. 
parece extenso demais o quando e ÇWldê da:·i~f,lis ~ facil. incorrer em. 

nchou 

o 
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-o ;;~:rê: r~tocarm.o~ aqG.ilo q_u~ ac~L10~ conv~-

-:iil~~~r~i~;a o 

... 
Ciê~ t;iiré~ 11.0GBa' d~ 

"' o .a.:;.Od6ri.;::,mo~ !a-

-Ze.l~ t:i..m.a reu.nia·o q_u.inta-fei.ra .t}ara di.::;outi:n1os as c:Il.l.'.;.U 

• por todo;;; noa. Lsr::;i.:::J. :mr·.r~1a t~po d11 .m.a.nde.:i::.• ~·~iloe;;i;:·afax• para ªPr.! 

rio• no que diz rc 

.. 
dt~r e. leitura. do 

o 

... 

r 
" 

post Ot 

to 

mrro 

"" ei ta u.i'l:::nir1 e:..ütm 

.., 
Sec:rota.ria vai. pI:·ooe..;. 

A ... 

locFr um. item em torno de uma dr·s coi6as mall:l gt'a'Ve·s dentro d~ssea 

.r 
indio.s; 

.J! 

pos ~i vel ~t z me.. 

,,, 
faça :J.t'H:~e~sr.1rlct• 

o 



CÂMARA DOS DEPUTADOS 5 

, , , 
·trtuicends a politica indigenia·ti.ca; o pro:Ol.m.s e 

o 

o o .• 

o (Val~:.t·io 

"' , ate o presente 

A -

n~urte sentido, aprovado pel.o Senado, sobre a regulJ\m.eD.tacao do i\r\;+ 

ft ~ 

Sobre ale 
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-guim.os que o De~>utado Sussum.o Rirata; qu.e :fa.z parte deiJ&a Oonisoao._ 

A 

re).si.;e o proj~'tc:.. Saria ums dee pr ..í.J1'leirc fi providenc iaíih 

o 

-Que se j8m aplicada• normas vuamd.O a Sl.l.pliaçso • 

O SR 

-zs.t;ao~• 

-&f!mpre adapta.ado e. r$d.BQ.&Ow 

- 1 çao do trf;baJ.ho ind.igenth · 

1 • 

exemplo, e wna oois8 estupida. 

-gesta o: 
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...,, 
qu.1 ltao se fala em verba. 

o 

o 

o (V~~lerio ~aga-Lhãea) - Aliás ~wianb.â ... 

.,,,,,,, . "' ;NJ 

nio com as mi1-u~oes estta a.qu.i no item l.6, apens.a com ou:t,ra. redB.Çao. 

o 
,, ... ... 

Acho ».eeeJil'!Súrioa ~stes eonveaioit• 

-1'T~oa1har am e~treita cuoperr'.5.çao com o con~lho 

"' pr~eiraa.rj.amos verificar 
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-l~üc.ic.IDnl.• Nao p odGID.Ot; él.8001.n'ar d.i::rt O• 

-o ,_ "\í • .i}..;~::~,. tem i·azao 

:.,,. ,,.. ... ... 
porqu.11 ii. j:~d •. xa de fronteira e toda ~ia ~up@i~i~l).GB.da por esl1e orgao. 

o 

~ . -e onvcn.J..os ve.m.os •.xa.:::J.uar a ia,c~belitao do De2 l~-

... 
as pio:i::·G:s refere:nci::.:,ài ao 

- , Tenho n il.11pr~HH'm.o d.e quo oo tratu de u:m. orgao buro-

.1 ... ,, 

crid:;ico, sem e.qt1ele :f'unciorsu:nmto raJido que e:. ~veria. ter. 

" " _.,, lll'W devo dizer que aqui esta rc:fe:r.ido o org€<o, r.1Bs mlnl1a opin:.tao se'riB 

" _.,., 4 

e.te pelá extinça.o desse Consell10.-

o .ro 

no 
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o 

o 

., ,.,. ... 
le:mhrar que poderia.mo~ depois tex· uma r•l..Ull.ao llf:i~ estreit& com. e&s•a 

, ~ -
fw:ic i(iu;:;_rios e<.:.tegnri"~ do SPI.1 que tem e ondicoos pEU'a nos orien-

o (Val.erio 

.. 
- Luc .laaive .lembro que tal vez f'osae 

.... 
lizaçao. 

A 

t)le seria 

-calizaçao. 

-aqui veladot :mancer sex•viço de inspeçao 
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constitucional. 

o 

-earaote:rj.aa çao. 

o 
,, 

- lSJto e 

o 

o 

- "' e om.o su.pr1~rtao sem. erH;a re~~-mia• deixando apenas t 

-ter serviço d.e inspeçao ade 

,,; *"* .Ai dW-

Nao s.3. se ostao a. acordo o om. a redaçao do 1.tp 16. 

o 

o o 

o 

o 

o 
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.,.,,,, ' .,,.., " 
minaçao Sex"Viço de k'rotftçao soa Inâios. 

0 (Va1erio 
, ;;. 

a isto ""la e oa 
ú --

• emeadl5 e a este 

o 

- ; gestoe11 ;ja sao objeto hoJe do ........ ,,,, ................. íit!Uto do S.?I. 

A -ieu.lt1..u•e. f,ez uma refomulaçao.. D•sta. ri:::f UI'..., .............. 

o - . - . ' o novo .ii.egLi.lamento nao esta ainda 

o 

o C:s:&Gü 

DASP. 

O SR 
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o .t\rt. 12. 

tório. 

"' de ~eordo o Relator. 

o 

o 

-· incluir um ite qu.e :aao o:d.ste aqui: 

# ,, # 1flW' 

ma.rio• à• enfex.-magem • de ~ radiooomunioaçoea • 

...,. 
Obaervall'l)a qµ.e &il eacolas nao •istea1 as e.nf'•~iaa 

, - ~ ,.,, 
nao .funcion.a.m e as radica Jlao passam. de dua~ ::.H1 tre&• 1:.ntao, que Ili 

, -
Ali.a.a. quero dar uae. i1Uge~tao, no i.ióeAtido de que ·ce-

.. , . .. . ,,,,,.. 
sobretudo no cu.rso pr~ 1.0, qll• a C.:t'l..~u'-.ça .nb.a ja .uma. orientaçao. 

, 
Valerio . _ 

O SR P.i.iES.IDli.1.'i:l.!.E (iltàwx•u· MagaJ..haea) - Poder-11..,.1& C.,2 
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locart 

,,. 
tos por m"dic o~ e dentistas. 

o 

1 

te.rio. 

-o (Valerio - Nno a~i se acha-

, 
as coml.Ulidé~des indis-enan sejam dirigidag ... • 

, 
Creio que e melhor deixar mesmo pt;i,ra o pro~·to. 

o 

o 

o 

o RACliID 

... o s um po1:.:1to com 

-- ---------------------------------------~ 



CÂMARA DOS DEPUTADOS 

200 índios fica muito e ~o. 

... 
.0 u. me refiro a indi o~ em <! s ·te do 1.JX' .'-mi ti v o. Aldeia.doa 

, -
Agora, aqui aata uma s ~eatao que lll8 parece interea-

Isto 

-· Oertidao de nascimento, abara aa saber.' a deta, pm:•a ef'e:Lto de r:e.gi.! 

# 

Dei!ois titulo de eleitor. 
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o .; ... -..- Do oon tf'B.r'io ele nao ae integra~ 

o 

do 

o 

o (Valerio - -JJ:uu~a) - mtno• seria a 

ti 

o 

-sas e e omaados mil.itar~• qu.111 ~e:t"'eni na regilJ.o. 

Tivemos o caso da Jague.rité. Conversando com o Coman.-

o s inclL.tir 
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" -sc~c.1o, podsre. cl~~ uma redaQao :mais cabal, J:i:1airi ita ao 

o 

,,, -npenns te:ria uma ~me.Ilda que rA• p•r~itirei itt'aaer J.W p~oxima reu.Ua.o 

# .., _, 

Oa bens patrimoaia.is do&i indios nao pooex·ao ser 

dos etc. 

o :3R· 

A -de acorde em qtut isto eon•"• entre aa ,n .. ;eetoeg,. 
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o (Valer:Lo 

-i;a4o Wil•on Martins poderia• em con~wito airesent•a.r a mell1or reãaçao. 

"' ii!llW' .,.,,,. 

nisim 4oa bldios aao poa..ao aer alie:nados,arreada.doa ou onerados •• 

O SR 

WIIS 
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, -
galizar- auae fU;>eas de t~ra, os e .i.JJlt~cian~iíll na.o podetr1 n~ooiG.r com 

_, .; .; A 

da, qu.& aervir'a p~r~1 todo o pais e na.o ao pars. e$te caso que eir:rtou 

o 

, 
dios ou. de qualquer r:~odo o.nora.dos sem. previa ob-

, - , 
p:cevista l:W: rn•opi•ia Coltstituiçao dn Re,JJ..ililica. 

..... , 
.Ssse o um. 

, 

A A ;I A 

te sar al1enadB.s porque eles as.o ocupam todas as ru."eus.. I~ se f o~sefüoa 

... 
atentar para o ~imples .motivo d• qu.e eles vivam. nl.lllla parte c.1.essas 

áreas as terras do Brasil :pertem&riam aos índioa st~ hoje. 

, ~ #\ .... 

h8 pouco ua su.gestao neste S$elltido, sobr~ a di~t-ribuiçao dessas ter -

o ._iLil~ - Aplicando en 
, 

s ttro. b~nef'i• 

cio 
.? 

incligena s. 
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o 

- - -gestoos ~81'80 exrunneda.a quando dopou aD1filllha 

-Illlinhs. pi•e ce.u:paça:o foi ·traz~~ uma co-

-O CELSO Ali.ARAL• Uu c.;o:laB que .as.o e.ateado e que 

probl--.. 

, ..... #W-

in di os e quo estao e.gera -. ta.ia • tais setores paasarao agora ao De-

... "' -partamen:to ou que ntmte teall.a e nwo orgao. 

O SR 

o 

-Eato1..1 vado que voo. contar com. a e W.aboraçeo de todos 

to. 

o 
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.. tri11)& suio~f e com. uu1 projeto de lei qus teve rupercJS~i).StO in-

o 

-- .... ~ a noite voltarer11.os a nos reWl:l:r aqui~ e.a 21,.3() horas, a t'im 


